
MÁRIO ROHNELT



MARIO ROHNELT (Pelotas, RS, 1950) 

Fez parte do Grupo KVHR, criado em 1977, juntamente com os ariistas plasticos 

Milton Kurtz, Julio Viega e Paulo Haeser. O grupo realizou diversas exposicdes de 

desenhos e participou do circuito de arte-postal tendo sido ativo de 1977 até 1980. 

Mario Rohnelt participou ainda do Espago NO (1979/82) instituição privada que se 

propunha a ser um espaço cultural alternativo, em Porto Alegre, comprometido com 

manifestagdes culturais experimentais. A partir de 1983 Réhnelt comegou a expor 

individualmente. Foi premiado em diversos saldes de arte, entre eles o Salão Nacional, 

Rio de Janeiro, 1995. Mario Rôhnelt vive e trabalha em Porto Alegre. 

Principais exposigées individuais 

1983 
MARIO ROHNELT — Galeria Tina Presser, Porto Alegre, RS. 

1984 
MARIO ROHNELT — Galeria Macunaima, FUNARTE, Rio de Janeiro, RJ. 

1986 
ROHNELT — Arte Maior Galeria, Rio de Janeiro, RJ. 

1988 
ROHNELT — desenhos e pinturas - Gestual Galeria de Arte, São Leopoldo, RS. 

1989 

MARIO ROHNELT — Arte & Fato, Porto Alegre, RS. 
MARIO ROHNELT — Sala Theodoro de Bona, Museu de Arte Contemporanea do 

Parana, Curitiba, PR. 

1992 

MARIO ROHNELT — Espago Cultural Yázigi/Sonilton Alves, Porfo Alegre, RS. 

1995 
MARIO ROHNELT — pinturas e gravuras — Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo, Pelotas, 

RS. 
MARIO ROHNELT — pinturas e gravuras — Museu de Arte de Santa Maria, Santa 

Maria, RS. 

1998 
MARIO ROHNELT — Centro Cultural São Paulo, São Paulo, SP. 

1999 
MARIO ROHNELT — Galeria Iberê Camargo, Usina do Gasdmetro, Porto Alegre, RS. 

2002 
MARIO ROHNELT, Parede para uma pinacoteca e outros frabalhos — Pinacoteca da 



FEEVALE, FEEVALE, Novo Hamburgo, RS. 
MARIO ROHNELT, Fotografias — Galeria Gestual, Porto Alegre, RS. 

2005 
MARIO ROHNELT, Instalação — Fundação Ecarta, Porto Alegre, RS. 

Principais exposições coletivas 

1978 
KVHR MOSTRA DESENHOS — Galeria Eucatexpo, Porto Alegre, RS. 

1980 
KVHR DESENHOS — Galeria de Arte do Centro Comercial de Porto Alegre, Porto 

Alegre, RS. 

LABIRINTO — 8 ambientes por 8 artistas — Espaco NO, Porto Alegre, RS. 
Arte Xerox de Porto Alegre — Espaço NO, Porto Alegre, RS. 

1981 
MARIO ROHNELT & MILTON KURTZ — desenhos - Spazio Pirandello, São Paulo, 

SP. 
Artistas Gaúchos no Paraná — Sala Miguel Bakun, Teatro Guaira, Curitiba, PR. 
FOTO-IDEIA - Museu de Arte Contemporanea, São Paulo, SP, novembro 
Artistas Galichos Contemporaneos — Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, 

SP. 

1982 
MARIO ROHNELT & MILTON KURTZ — desenhos — Sala de Exposições da 

Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, RS. 
O PANORAMA DAS ARTES NO SUL — Espago Cultural Yazigi, Porto Alegre, RS. 

1983 
ARTE GAUCHA HOJE — Pavilhão da Bienal, lbirapuera, São Paulo, SP, margo 
ARTE GAUCHA HOJE — Museu de Arte do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS. 
ALFREDO NICOLAIEWSKY, MARIO ROHNELT, MILTON KURTZ — Galeria Suzanna 

Sassoun, São Paulo, SP. 

1984 
ARTE XEROX BRASIL — Pinacoteca do Estado, São Paulo, SP. 
MARIO ROHNELT, CARLOS WLADIMIRSKY & UMBELINA BARRETO — Armazém 

de Arte , Porto Alegre, RS. 
DESENHOS E PINTURAS — Paço das Artes, São Paulo, SP. 
BRASIL DESENHO — Palacio das Artes, Belo Horizonte, MG. 
Exposição de Livros de Artistas Brasileiros — Biblioteca da Universidade Federal de 

Permambuco, Recife, PE. 

1985 
VELHA MANIA - O DESENHO BRASILEIRO — Escola de Artes Visuais do Parque 

Lage, Rio de Janeiro, RJ. 



BRASIL DESENHO — O DESENHO CONTEMPORÂNEO — Projeto Especial Museu 
Universitário — Reitoria da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre, RS. 

NIHIL — Nazari, Rohnelt, Kurtz, Wiadimirsky — Salas Negras do Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, RS. 

BRASIL DESENHO — Galeria de Arte Unicamp, Cidade Universitaria, UNICAMP, 
Campinas, SP. 

ARTISTAS GAUCHOS CONTEMPORANEOS — Museu de Arte do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre, RS. 

1986 
MARIO ROHNELT & MILTON KURTZ — Retrospectiva, desenhos das décadas de 70 

e 80 - Galeria de Arte da Universidade de Caxias do Sul, RS. 
MARIO ROHNELT & MILTON KURTZ - Desenhos Recentes - Galeria Municipal de 

Arte da Casa da Cultura, Caxias do Sul, RS. 

NICOLAIEWSKY, KURTZ, ROHNELT, WLADIMIRSKY — Trago Galeria de Arte, São 
Paulo, SP. 

MARIO ROHNELT & MILTON KURTZ - desenhos e pinturas - Contemporanea Galeria 
de Arte e Decoração, Novo Hamburgo, RS. 

1987 
ROHNELT & KURTZ - desenho e pintura - Galeria de Arte do Centro Cultural 

Candido Mendes, Rio de Janeiro, RJ. 

1988 
10 ARTISTAS RIOGRANDENSES — Museu de Arte Contemporaneo, Montevideo, 

Uruguay. 

1989 
O DESENHO DO RIO GRANDE DO SUL , DECADA DE 70 — Sala de Exposições 

Prof. Hélios Homero Bemardi, Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria 
RS. 

CADA CABECA UMA SENTENCA — Casa da Baronesa, Ouro Preto, MG. 

1992 
MAC-RS — Mostra de inauguração do Museu de Arte Contemporanea do Rio Grande 

do Sul (diretor-fundador Gaudéncio Fidelis), Porto Alegre, RS. 
DESENHO SUL CONTEMPORANEO — Museu de Arte Contemporanea do Rio 

Grande do Sul, Porto Alegre, RS. 

ARTE CONTEMPORANEO — BRASIL — Universidad Nacional Autonoma de México, 
Cidade do México, México. 

1993 
O ESPIRITO POP: INFLUENCIAS NA ARTE ATUAL DO RIO GRANDE DO SUL — 

Galeria de Arte da Casa de Cultura Mario Quintana, Porto Alegre, RS. 
O OLHAR CONTEMPORANEO — Descentramento e Posição — MAC-RS, Museu de 

ArteContemporanea do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS. 

O LIVRO COMO SUPORTE — Galeria João Fahrion, Museu de Arte do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre, RS. 



1995 
ESPAÇO NO, 1979-1982, Exposição Documental — Museu de Arte Contemporânea 

do Rio Grande do Sul, Casa de Cultura Mario Quintana, Porto Alegre, RS. 
ARTISTAS COLECIONISTAS — Valu Oria Galeria de Arte, São Paulo, SP. 

1996 
Kunst aus Brasilien"- Galerie Ka-Eins, Frankfurt/Main, Alemanha 

1997 
"Kunst aus Brasilien in der Villa Wolf" — Villa Wolf, Wachenheim, Alemanha. 
IV Prémio UniversidArte — Prédios do Campus da Universidade Estécio de Sa, Rio de 

Janeiro, RJ. 

1998 
IV Prémio UniversidArte — Galerias Chaves Pinheiro e Ubi Bava do Museu Nacional de 

Belas Artes. 
Arte en la Calle — Il Porto Alegre em Buenos Aires — Buenos Aires, Argentina. 

1999 
ARTE GAUCHA CONTEMPORANEA — Artistas Convidados 1999 — Anico Herscovits, 

Alfredo Nicolaiewsky, Carlos Wiadimirsky, Karin Lambrecht, Mário Rôhnelt e 
Regina Ohlweiler — Galeria Sotéro Cosme, Museu de Arte Contemporanea do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, RS. 

2000 
NOVAS AQUISICOES — HELENA PESSOA/MARIO ROHNELT — Sala Pinacoteca 

Municipal, Centro Cultural São Paulo, São Paulo, SP. 
ACERVO 60/70 — Projeto Curadoria — Sala Sotero Cosme, Museu de Arte do Rio 

Grande do Sul Ado Malagoli, Porto Alegre, RS. 
ACERVO 80/90 — Projeto Curadoria — curadora Ana Albani de Carvatho — Sala Pedro 

Weingértner, Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli, Porio Alegre, RS. 
NAVEGAR — Sala Berta Locatelli, Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli, 

Porto Alegre, RS. 

DESENHOS — Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli, Porto Alegre, RS. 

2001 
70s — Mara Alvares, Vera Chaves Barcellos, Clóvis Dariano, Carlos Pasquetti e Mario 

Rôhnelt, obras dos anos 70 — Obra Aberia, Porto Alegre, RS. 

2002 
GOL BRASIL — Projeto Arte em Campo — Centro Cultural Justica Federal, Rio de 

Janeiro, RJ. 
CORRENDO O RISCO Il - Museu do Trabalho, Porto Alegre, RS. 

2003 
UM TERRITORIO DA FOTOGRAFIA — Galeria dos Arcos, Usina do Gasémetro, 

_Secretaria Municipal da Cultura, Porto Alegre, RS. 
MARIO ROHNELT / CARLOS WLADIMIRSKY — céu expandido e terra condensada — 



Museu Julio de Castilhos, Porto Alegre, RS. 

2004 
MOSTRA DE LANCAMENTO DO MAC NO CAIS DO PORTO — organização IEAV e 

MAC-RS — Armazém A6 do Cais do Porto — Porto Alegre — RS , marco. 

2005 
O CORPO NA ARTE CONTEMPORANEA BRASILEIRA, módulo Corpos 
Subterraneos — curadoria de Fernando Cochiarale e Viviane Matesco — Instituto ltaú 
Cultural, São Paulo, SP, março. 

60 POS-60, coleção de arte da cidade de São Paulo — curadoria de Guy Amado — 
Sala Tarsila do Amaral, Centro Cultural São Paulo, São Paulo, SP, 21 de setembro a 
20 de novembro. 2005 

Salões e prémios 

1974 
6° Salão Nacional de Arte da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte- Belo Horizonte, 

MG, outubro/novembro. 

1976 
5° Salão do Jovem Artista/ RBS- Porto Alegre, RS, novembro- Menção Honrosa 

1977 
6° Salão do Jovem Artista/ RBS- Porto Alegre, RS, dezembro- Menção Honrosa. 

1978 
2° Salão de Arte de Pelotas- Pelotas, RS, outubro- Menção Honrosa. 

1980 
33° Salão de Artes Plasticas de Pernambuco- Recife, PE, setembro. 
4° Salão de Arte de Pelotas- Pelotas, RS, outubro- Menção Honrosa. 
12° Salão Nacional de Arte de Belo Horizonte- Belo Horizonte, MG, dezembro- 

Prémio Intervenção Urbana para o projeto “ANDARILHA” realizado por sete 
artistas associados do Espaco NO. 

1981 
1° Jovem Arte Sul-América- Curitiba, RS, junho- Prémio Aquisição. 
32 Mostra do Desenho Brasileiro- Curitiba, PR, agosto/setembro- artista convidado. 
5° Saldo de Arte de Pelotas- Pelotas, RS, outubro- Referéncia Especial do Juri 

1984 
| Bienal De La Habana- Havana, Cuba, maio. 

1985 
Il Salão do Artista de Pelotas- Pelotas, RS, julho- Grande Prémio Leopoido Gotuzzo 



8º Salão Nacional de Artes Plásticas- Museu de Arte Moderna, Rio de Janeiro, RJ, 
dezembro/ janeiro. 

1986 
7% Mostra do Desenho Brasileiro- Curitiba, PR, julho/ agosto. 
Salde Caminhos do Desenho Brasileiro- Museu de Arte do Rio Grande do Sul, Porto 

Alegre, RS, novembro. 

1993 
IV Salão Latino-Americano de Artes Plasticas de Santa Maria- Museu de Arte de 

Sanata Maria, Santa Maria, RS, junho- Primeiro Lugar Piniura. 
17° Salão Carioca de Arte- Escola de Artes Visuais do Parque Lage, Rio de Janeiro, 

RJ, novembro- Prémio Participag&o. 
13° Salão Nacional de Artes Plasticas- Galerias da FUNARTE/IBAC e Salão Carlos 

Drummond de Andrade do Palácio da Cultura (MEC), Rio de Janeiro, RJ, 
dezembro- Prémio Aquisição. 

1995 
V Bienal Nacional de Santos- Artes Visuais- Centro Cultural Patricia Galvão, 

Pinacoteca Benedicto Calixto e Casa de Camara e Cadeia, Santos, SP, outubro. 
XI Mostra da Gravura Cidade de Curitiba- Mostra América- “Diversas Linguagens de 

Gravura”, Casa Vermelha, Curitiba, PR, outubro- Artista Convidado. 
XV Salão Nacional de Artes Plasticas- Galeria do Século XXI, Museu Nacional de 

Belas Artes, Rio de Janeiro, RJ, dezembro- Prémio Aquisição. 



ENTREVISTA COM O ARTISTA 

Fonte: www.artewebbrasil.com.br 



"O mundo das artes não era tão distante quanto 
imaginavamos". 
por Kerlin Dutra, artewebbrasil 

Oriundo de uma geração efervescente, ele não se contentou em cumprir os papéis que a sociedade 
lhe impunha. As dúvidas e as inquietagdes, lhe diziam que poderia ter mais liberdade de ação e de 
pensamento. A faculdade de arquitetura foi deixada para trás, e como diz ‘poramor 3 arte’, se tomou 
um autodidata. O ambiente familiar lhe auxiliou, a companhia de amigos e principalmente do 
companheiro Milton Kurtz, também. A sessão Atelier do artewebbrasil, conversou com Mario Réhnelt 

€, a seguir, é possivel desvendar um pouco sobre sua vida, sua obra, sua trajetória arfistica e 
pessoal. 

Fotografia: Tania Meinerz 

AWB: Quando tem inicio a sua trajetéria artistica? 
Mario: Na pré-adolescéncia, por volta dos 9 ou 10 anos. A minha familia sempre se interessou por 
lívros, meu avô tinha uma biblioteca bastante boa. Era um sujeito interessado por tudo que dizia 
respeito & culfura, principalmente & cultura francesa. Lembro que desde pequeno eu ficava na 
biblioteca dele olhando os livros e ficava fascinado pelas ilusirações. Ele tinha a Enciclopédia 
Larousse, que era muito ilustrada. Uns 12, 15 volumes, enormes. Eu era apaixonado por isso. 

AWB: Mas vocé costumava fazer aqueles desenhos de crianga, ou alguma coisa do tipo? 
Mario: Por volta dos 10, 11 anos fiz um desenho em uma pequena folha de papel de um cademo 
espiral. Era um desenho abstrato com triângulos que se sobrepunham e eram transparentes uns em 
relagéo aos outros. Um dia desses lembrei disso, e fiquei pensando como, com aquela idade, eu ja 
finha uma idéia do que era arte modema, arte abstrata, arle geométrica. Não consigo saber de onde 
isso veio, se fui motivado por alguma reprodução numa revista como O Cruzeiro, ou alguma coisa 
assim... Enfim, para mim é uma demonstragio de que este vinculo com a arte é muito antigo em 
mim. Fui assimilando uma idéia de arte de maneira inconsciente, talvez. .. 

AWB: Mas vocé estudava normalmente, tinha aulas de artes no colégio? 
Mério: Bom, sou de Pelotas, mas nos radicamos em Porto Alegre em 1956. Em 1957 entrei paraa 
escola. Acho que devo fazer um paréntese e citar a minha mãe. Ela & uma pessoa que tem muita 
habilidade manual e que sempre se interessou por bordados, por pintura em porcelana e depois, na 
maturidade, foi estudar no Atelier | ivre daqui de Porto Alegre. Acho então que a arte é uma coisa de 
familia. Mas, na época em que o 2° grau se chamava Ginásio, tive aula de artes e freqiientemente 
viamos reproduções de pinturas e esculturas. Desenvolvi uma fascinação por estas coisas.



AWB: Onde você estudou? 
Mário: Estudei no Colégio Presidente Roosevelt e fiz o Ginásio no Colégio Infante Don Henrique. Na 
época o Infante Don Henrique era um colégio que oferecia uma didática experimental. Era a 
chamada Escola Experimental. Um pouco como o Colégio de Aplicação. Então havia algumas 
diferenças das demais escolas. O currículo era diferenciado, era uma outra maneira de se relacionar 

com os professores. Ficávamos mais envolvidos. 

AWB: Então o seu contato com a arte veio através da familia, da sua mãe principalmente, e 
também das aulas de arte na escola. Mas quando você realmente começou a desenvolver a 
sua arte? 
Mário: Quando acabei a escola, me preparei para o vestibular, mas na época não sabia muito bem 
que carreira escolher. Eu não estava decidido para nada, então achei que pelas minhas tendências 
o melhor seria um curso técnico, mas que fivesse alguma coisa de humanista. O que mais se 
adequou foi o curso de Arquitetura. Passei no vestibular na UFRGS. Cursei por dois anos, mas 
repeti muitas matérias. Acho que peguei um periodo muito crítico da sociedade brasileira, os anos 
da ditadura. Havia um espirito de contestação muito forte e eu vivi isto com muita infensidade. 

AWB: Principalmente dentro da Universidade? 
Mario: Sim, o ambiente social era muito tenso. E, principalmente para mim que sai de um ambiente 
familiar muito harménico, calmo e tranqilo e acabei caindo em um ambiente muito conturbado, 
cheio de idéias, com muitas inquietudes. 

AWB: Vocé participou de algum movimento contra a ditadura? 
Mério: Antes de entrar na Universidade já tinha parficipado de duas passeatas e por isso ja sabia 
muito bem como era o ambiente de repressão violenta... Presendiei a policia correndo afras das 
pessoas e batendo em todo mundo... E depois, no ambiente da Universidade fui, por simpatia, me 

reunindo com pessoas que eram mais contestadoras, mais inquietas em relação as coisas. Foi uma 
coisa natural. Essa foi uma caracteristica das pessoas que enfraram na Univessidade um ano antes 
& um ano depois de mim. Foram trés gerações bastante agitadas. 

AWB: Esta foi uma das razdes que te fizeram abandonar o curso? 
Mario: Eu achava que ndo havia mais razão para assumir os moldes tão organizados que o 
ambiente social nos propunha. Achei que dava para viver de oufra maneira e que havia muito mais 
coisas a serem aprendidas no mundo do que uma universidade poderia me dar. De repente me vi 
completamente fora da Universidade. Eu já não estava conseguindo assimilar, já estava pensando 
de uma outra maneira, estava querendo outras coisas... Tinha feito dois semestres, depois repeti 

mais dois semestres e vi que não dava, não progredia. Então abandonei o curso. Não voltei mais 
para a universidade e não fui cobrado por isso. Resolvi levar a minha vida de uma outra maneira. 

AWB: E como vocé resolveu ‘levar a sua vida'? 
Mario: Fiquei meio que a deriva. Eu finha 22 anos, desenhava, tinha um grupo de amigos que se 
reunia e, entre outras coisas, desenhavamos juntos e, ao mesmo tempo, mantinhamos um didlogo 
sobre como as coisas deveriam ser feitas, como a gente poderia conduzir nossas vidas, sobre o que 
era uma coisa mais saudavel, mais ética em termos de comportamento humano, quais eram os 
limites da nossa liberdade... 



AWB: A sua geração se indagava muito... 
Mário: Sim. Sobre o comportamento de hoje não tenho nenhuma critica, até porque na minha idade 
já não tenho um contato tão próximo, visceral, com a juventude. 

AWB: Mas você acha que a ebulição histórica vivenciada pela tua geração, pode fer sido 
propulsora destas indagações? 

Mário: Na verdade esta contestação à sociedade veio do fato de percebermos que podiamos 
conduzir as relações humanas e sociais de uma outra maneira. O potencial das relações humanas 
vai mais além dos papéis que a sociedade espera que a desempenhemos, não é?! Esta era uma 
das razões das nossas contestações. Achavamos que podiamos fazer as coisas de outra maneira e 
que elas poderiam ser mesmo assim igualmente boas e contribuir na vida social. Não precisávamos 
viver de maneira tão rígida. Ha liberdades que podemos exercer e que são benéficas para todos, 
não precisamos cumprir com os papéis pré-estabelecidos. 

AWB: Este grupo de amigos que você possuia, era composto por artistas? 
Mário: Era um grupo bastante amplo, de pessoas interessadas em música, literatura e arte. Uns eu 
conheci na faculdade e outros através de amigos. 

AWB: Foi a partir deles que nasceu a tua vontade de trabalhar com arte? 
Mário: Naquela época eu achava que a estrutura para desenvolver o trabalho artistico era muito 
convencional. É a mesma estrutura que temos hoje. São os museus, as galerias e os profissionais 
envolvidos com isso, curadores, críticos, diretores de museus, galeristas... Mas eu achava 
convencional demais. Achava que poderíamos fazer uma coisa além, mas na verdade, eu não tinha 
uma idéia clara do que poderia ser esse “além'. Fiquei então zanzando' mentalmente e tentando 
solucionar esta questão, mas sem chegar a uma conclusão do que poderia ser feito. Então, em 
1974, fui morar com o Carlos Asp e a esposa dele, uma arquiteta que foi minha colega de faculdade, 
a Silva Maia, e mais uma outra arquiteta, a Beatriz Ambros. Isso finha um espirito de comunidade. O 
Carlos Asp hoje está radicado em Florianépolis e foi um dos arfistas que parficipou do ‘Nervo Ótico”, 
juntamente com o Carlos Pasquetti, com a Vera Chaves Barcellos, com a Mara Alvares, mais o 
fotégrafo Clóvis Dariano e o Telmo Lanes... Entio o ambiente onde fui morar era muito questionador 
€ a0 mesmo tempo muito produfive. Eu acompanhei através do Asp a evolução do Nervo Ofico’, 
mas na minha cabega eles inham uma idéia sofisticada de arte, eles estavam mais préximos daquilo 
que se chama ‘arte conceitual’, cuja histria tem muito a ver com o grupo ‘Fluxos’, que desenvolveu 
trabalhos na Europa e nos Estados Unidos. Eu era uma pessoa interessada em desenho e tinha 
muitos amigos também interessados nesta, que é uma produção mals conservadora. 

AWB: Vocé desenhava com que material, lapis? 
Mario: Lapis e nanquim, principaimente, enquanto que o Nervo Ofico’ frabalhava com fotografia, 
algumas coisas proximas de instalagbes. Era mais diversificado. 

AWB: Estamos falando da década de 70, não é7 

Mario: Sim, por volta de 1974 e 1975. Eu participei de alguns Salões nesta época... Mas não 
pretendia uma inserção no mercado de arte. Eu estava desenhando e discutindo comigo mesmo, 
refletindo sobre o ambiente social que eu vivia... 

AWB: Mas quando vocé se deu conta, já estava inserido no meio artistico... 
Mario: Foi o que aconteceu. Em 1976 fui morar com o Milton Kurtz. Na verdade era uma vida meio 



desregrada, eu morava um pouco com o Milton e ouíro pouco confinuava morando na casa com o 
Carlos Asp e a Silvia. Mas, nesta troca mais frequente de idéias com o Milton, que foi grande 
desenhista, decidimos investir mais, sermos um pouco mais agressivos profissionalmente. 

AWB: Ai então você já se via como um profissional das artes? 
Mário: Nós nos juntamos com mais outros dois desenhistas, o Júlio Viega e o Paulo Haeser, e 
instituímos um grupo chamado KVHR", que eram as iniciais dos nossos sobrenomes. Fizemos uma 
série de desenhos, alguns feitos em conjunto... Nós trocávamos os desenhos e confinuávamos o 
desenho um dos outros... Depois resolvemos fazer uma exposição com este material. Procuramos o 
Luiz Inácio Franco de Medeiros, na época diretor do MARGS, então instalado num apartamento na 

Avenida Salgado Filho. O Luiz Inácio gostou do nosso trabalho e aceitou fazer uma apresentação 
para nós. Pedimos um espaço na Galeria Eucatexpo que ficava num centro comercial na Avenida 
Independência quase esquina com a Rua Barros Cassal. Quem dirigia esta galeria na época, era o 
Eduardo Conil, hoje jornalista social do Correio do Povo. O Conil achou que nosso trabalho estava 
pronto para ser exposto e topou fazer a exposição. Foi uma surpresa para nós porque a exposição 
foi muito bem sucedida em termos de público e também porque vendemos alguns trabalhos. 

AWB: Foi a primeira vez que você vendeu um trabalho? 
Mario: Sim e foi a minha primeira exposição organizada profissionalmente. Já finha participado de 
alguns Salões, mas esta foi a primeira exposição de verdade. E como vendemos alguns trabalhos, 
percebemos que havia interesse no que estávamos fazendo, que era um caminho, e que o mundo 
das artes não era tão distante quanto a gente imaginava. Assim, começamos a trabalhar mais. 
Fizemos outras exposições... 

AWB: Sempre em conjunto? 
Mario: Trabalhamos até 1980 em conjunto. Tinhamos trabalhos individuais, mas organizávamos 
todas as exposições para os quatro. Fizemos uma exposição em Pelotas e outra na Galeria do 
Centro Comercial de Porto Alegre, que na época era dirigida pela Tina Presser e pelo Tatata 
Pimentel. Com a Tina foi interessante. Ela estava de passagem pelo MARGS no dia em que fomos 
apresentar nossos trabalhos ao Luiz Inácio Franco de Medeiros e se interessou muito. Um dia 
recebemos um cartão dela dizendo que gostaria muito de ver novamente o nosso trabalho. À Galeria 
do Centro Comercial era uma muito boa, tinha exposições muito legais. Depois desta exposição 
encerramos as atividades do grupo. 

AWB: Nesta época os teus trabalhos eram feitos só com nanquim? 
Mário: Não, eu já estava utilizando técnicas mistas. Já estava me interessando em usar Xxerox' e 

lápis de cera, sempre tendo o pape! como suporte. 

AWB: E por que o grupo ‘KVHR’ terminou? 
Mário: Porque nossas perspeciivas e as necessidades pessoais tomaram rumos completamente 

diferentes. E, na verdade, havia uma perspectiva profissional em arte melhor para mim e para o 
Milton do que para o Júlio e o Paulo. Talvez tenha pesado também o fato do Júlio já ter familia, 
filhos... O Paulo também já estava com um filho pequeno... O Paulo, antes da exposição na Galeria 
do Centro Comercial, já tinha comentado que não seguiria adiante se os resultados não fossem 



melhores para ele. Acho que isso pesou... Eles já não poderiam mais investir tempo como eu e o 
Milton. 

AWB: E vocês dois, continuaram trabalhando juntos? 
Mario: Nos moravamos juntos, mas tinhamos trabalhos bem individuais. Entrefanto, de qualquer 
maneira, sempre houve uma froca muito grande e uma espécie de compefiividade sadia entre nés. 
Grande parte das soluções que encontramos e de técnicas que descobrimos, foram em conjunto. 
Apareciam os problemas de como fazer as coisas e a gente aprendia a fazer junto. 

AWB: Ele também fazia desenho, ndo é? 

Mario: Sim. Numa certa época o nosso frabalho ficou muito préximo, pois havia um diálogo. Apesar 
de nossas personalidades serem muito diferentes, havia um diálogo grande na atividade plastica. 
Era um diálogo, &s vezes de aproximação e às vezes de separação... Não éramos muito tedricos, 
era mais um dialogo visual... Uma coisa comum entre arfistas... 

AWB: E como o teu trabalho se desenvolveu nesta nova realidade? 
Mario: A Tina nos abriu alguns espagos, ela realmente se interessou pelo nosso trabalho. Na época 
ela era casada com o Décio Presser e uma das pessoas proximas do casal era o Miton Couto, que 
também se interessava muito pelo nosso trabalho. Essa relagio nos abriu espagos interessantes, 
um deles foi expor em São Paulo pela primeira vez. Foi no inicio dos anos 80, em um restaurante 
bastante badalado chamado Espaço Pirandello. Mais tarde a Tina conseguiu para expormos, eu o 
Milton e o Affredo Nicolaiewsky, na Galeria Arte Sobre Papel, também em São Paulo. A partir dai, 
eu e o Milton comegamos a viajar constantemente para o Rio de Janeiro e São Paulo. 

AWB: Uma região muito mais desenvolvida em termos de arte, ndo é? 

Mario: Muito mais... Mas ja havia um intercambio grande. Teve um periodo nos anos 80 em que 
Porto Alegre chegou a ser o 3° mercado de arte do Brasil. Foi uma coisa bastante intensa e 
verdadeira, um mercado muito bom tanto para artistas de fora, como para ariistas daqui. Então este 
intercambio nos ajudou de certa maneira. Viajando bastante conhecemos o Paulo Herkenhoff, o 
Femando Cocchiaralle... e outras pessoas ligadas ao meio. E comegamos a ser uma espécie de 
referéncia em arte contemporanea do Rio Grande do Sul, éramos convidados a participar de 
exposigdes... 

AWB: O seu trabalho e o do Milton andavam junios? 
Mario: Sim, as oportunidades profissionais foram as mesmas, tanto para mim, quanto para ele. Nés 
também conseguimos abrir espago para muitos artistas daqui. Por exemplo, o Paço das Artes 
ofereceu para mim e para o Milton uma exposição, enfre 1985 e 1987 e era um espago imenso. Não 
havia como, apenas nós dois, ocuparmos o local. Então convidamos um grupo de arfistas daqui para 
expor conosco... Foi o Carlos Wiadimirsky, a Regina Ohlwsiler, o Affredo Nicolaiewsky, o Britto 
Velho, a Ana Alegria... Eram onze arfistas. Fizemos uma grande exposigho de arfistas gaúchos em 
São Paulo. Também levamos uma colefiva com desenhos de artistas gaúchos para uma exposição 
em Niterdi, em um espago que também foi destinado ao Milton e eu e que dividimos com outros 
arfistas gaúchos. 

AWB: Você tinha uma boa relação com os artistas daqui, tens o habito de freqilentar 
exposicdes? 
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Mario: Sim, sempre fivemos. Eu tenho muitos conhecidos no meio arfistico e me dou muito bem 
com uma boa parte das pessoas daqui. Essa afitude minha e do Milton é consequência do tipo de 
vida que a gente levou nos anos 70. Achavamos que as pessoas deviam se apoiar. Durante o nosso 
percurso mantivemos este tipo de comportamento mais participativo... Hoje, claro, as coisas 
mudaram muito e isso é muito dificil de ser feito... 

AWB: Por que você diz isso? 
Mário: O ambiente se tornou muito profissional. Hoje tudo acontece através de instâncias e 
hierarquias, através de curadores, diretores de museus, críticos, galeristas... Às coisas já não 

acontecem mais através dos artistas... Naquela época influenciávamos no andamento das coisas... 

AWB: Vocé acha que o artista hoje é refén' do meio? 
Mario: Não digo refém, mas é um ambiente muito mais organizado, e as responsabilidades estão 
muito mais delimitadas para cada profissional que participa. Uma coisa é você ser artista, outra é ser 
curador... 

AWB: Os papéis estão bem definidos... 
Mério: E... Também existern muitos interesses em jogo... No inicio da minha carreira, no 
desenvolvimento do meu projeto artistico, o ambiente era bem menos profissional... Acho que 
aparentemente é isso, apesar de que não posso falar muilo disso porque não tenho mais uma 
participagéo direta, estou usufiuindo do fato de ser um artista com 55 anos e com uma carreira que 
me faz merecer a atenção dada a um personagem deste tipo... Não tenho mais participagdo efefiva, 
mas percebo como as coisas são muito mais organizadas. Quando sou convidado para fazer uma 
exposição, sou convidado afravés de um curador, ou de uma produtora cultural... 

AWB: Vocé ja não precisa buscar espago, as pessoas te oferecem... 
Mario: De certa maneira sim. 

AWB: Mas vocé não tem contato com os artistas mais jovens? 
Mario: Mais jovens que eu sim, mas até onde é possivel... 

AWB: E vocé percebe que para eles talvez seja mais dificil do que foi quando vocé comegou? 
Mario: Até os anos 90, eu estava conseguindo acompanhar o que estava acontecendo, hoje não 
consigo mais. Hoje tenho muito mais responsabilidades comigo mesmo, com a organização da 
minha vida. Mas tenho boas relagdes com artistas que são um pouco mais jovens. Procuro estar 
mais ou menos informado, na medida do possivel, não é? Mas não tenho uma vivéncia mais 

préxima com arfistas jovens... É uma impossibilidade mesmo. 

AWB: Então a tua trajetória comegou através de exposigdes, conhecendo pessoas, as portas 
foram se abrindo... E vocé se tornou um artista conhecido. O que isso mudou na sua vida? 
Mário: Preencheu a nossa expectativa. Era o que nós queriamos, esperavamos chegar a isso, 
frabalhamos para isso. 

AWB: Vocé nunca estudou, pode-se dizer que vocé é um autodidata? 
Mario: Sim. Eu me formei por amor a este tipo de atividade. Posso dizer que, sem fazer um curso 



formal de Arte eu tenho bastante conhecimento de Arte. Não posso comparar com o conhecimento 
acadêmico, mas... Apesar de achar que o ensino formal de Arte é necessário... 

AWB: Você sentiu falta deste ensino? 
Mário: Não, mas acho que é uma coisa boa. Eu acompanho, de longe, o trabalho formador do 
Instituto de Artes e vejo que é um trabalho muito bom e necessário. No meu caso, o fato de ter 
aprendido fora do circuito universitário, acadêmico, é uma exceção. É claro que você pode se formar 
artista, ter conhecimento, amor e responsabilidade com este fipo de atividade, de uma forma 
autodidata. Mas que a universidade faz um bom trabalho, não resta dúvida. Acho que ela organiza a 
maneira de assimilar o conhecimento. Eu assimilo as coisas por curiosidade, não tenho uma 

organizagéo académica. 

AWB: E vocé acha que esta orientação lhe fez falta? 
Mario: Acho que não. Consigo dialogar bem com este conhecimento. Mas na verdade, tenho muita 
curiosidade e acho muito interessante o pensamento bem organizado a respeito da Arte e das 
demais matérias do conhecimento humano. 

AWB: E como o seu trabalho se desenvolveu no decorrer da sua carreira, que tipo de 
materiais e técnicas vocé comegou a utilizar? 
Mario: Eu me formei, vamos dizer assim, essenciaimente como desenhista e depois fui utiizando 

técnicas mistas, misturando diversos fipos de materiais como colagens, impressdes em 'xérox', lápis 
de cera, nanquim, grafite... A partir dos anos 80 comecei a me conduzir em direção  pintura e 
comecei a tentar transformar o meu desenho em pinura... Fui trazendo para o desenho as técnicas 
da pintura, até conseguir solucionar o fodo... Comecei a usar fintas no desenho, transformando 
partes dele em pintura, até que de repente, aquele conjunio, aquelas composigbes estavam prontas 
para serem transpostas para o bastidor entelado. 

AWB: Vocé usava tinta a óleo? 
Mério: Néo, usava tinta acrilica. Em parte por causa do desenho, pois a tinta acrilica é uma tinta 
gréfica, é muito dificil de ser modulada em tons se comparada com o óleo. E, além disso, a minha 
influéncia, assim como a influéncia do Milton, é da pintura gréfica e da pinfura pop, ou seja, as 
histérias em quadrinhos, o cinema, os desenhos animados... Nossa influéncia foi o mundo moderno, 

contemporéneo, da midia. Também usavamos a fotografia... Ainda nos anos 70 eu já usava a 
fotografia para desenhar, para obter alguns detathes... A% que no final dos anos 70, já estava 
frabalhando francamente com fotografia. Sempre me interessei por fotografia e comecei a tirar fotos 
proprias para desenho... O Milton era um arfista desenhista, tinha o trago feito, uma expressão 
pessoal... E ele também comegou a trabalhar com fofografia, mas tinha o olho mais freinado.... 
Olhando os nossos trabalhos desta época, apesar de usarmos imagens muito parecidas, da para 
notar o que é meu e o que é do Mitton pois tinhamos preocupações plasticas bem diferentes... 

AWB: Interessante esta aproximação, de usar fotografias muito parecidas, de ter a mesma 
inspiragdo... Os dois fotografavam, cada um tirava as fotos para seus préprios frabalhos... 
Como era isso? 
Mario: Nós dois fotografavamos, pois estavamos juntos, moravamos juntos, estabelece-se um 
diálogo natural.
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AWB: Você usava tinta a óleo? 
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desenhista, tinha o traço feito, uma expressão pessoal... E ele também começou a trabalhar com fotografia, mas tinha o olho 
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é meu e o que é do Milton pois tinhamos preocupações plásticas bem diferentes... 
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AWB: A fotografia então começou a figurar em seus trabalhos. Você chegou a fazer 
exposições apenas de fotografias? 
Mário: Sim, mas bem recentemente, em 2002, na Galeria Gestual. Mas as fotos que foram expostas 

já tinham sido utilizadas para pintura. 

AWB: Mas você sempre tirou fotos para a pintura, ou já tirou fotos para servirem como fotos 
apenas? 
Mário: Eu fotografo coisas que me interessam. Na época do Milton nós viajavamos, iamos para a 
fazenda da família dele e a máquina fotográfica estava sempre junto. Usávamos a máquina 
totográfica como um caderno de anotações, fotografava tudo o que me interessava. Alguma coisa 
servia para o desenho e outras apenas como fotografia... Cheguei a participar de uma mostra de 
fotografia no MAC/USP, em São Paulo, por indicação do artista Genilson Soares. O Milton também 

participou de um dos Salões de Pelotas com fotografia. Era uma série de seis fotos chamada 
Homem da Terra' retratando um peão que conheciamos da fazenda. 

AWB: O fato de a máquina fotográfica servir como um caderno de anotações demonstra um 
olhar incansável em busca de imagens. Não cansa estar o tempo todo pensando em arte? 
Mário: Não me incomoda de maneira alguma, apesar de ser sempre um problema a ser resolvido. À 
visualidade tem o potencial de ser transformada em alguma coisa, no caso uma obra de arfe... O 
arfista está sempre atrás disso... Pode até ser um viclo mental, mas é interessante por ser uma 
potencialidade real. Mesmo quando passo periodos longos sem produzir nada, penso 
constantemente em arte... Atualmente estou produzindo bastante... 

AWB: Você chega ficar quanto tempo sem produzir? 
Mário: Já passei muito tempo... Meses talvez. Mas tenho outras atividades... 

AWB: O que mais você faz? 
Mário: Sou designer, trabalho principalmente com capas de livros e desde 1997 trabalho com 
edições de livros de artes. Já fiz para o fivro do Affredo Nicolaiewsky, do Danúbio Gonçalves, do 
José Carlos Moura, do Pedro Escosteguy, do Grupo de Bagé... Mas nestes trabalhos é uma 
equipe... São profissionais que se reúnem para desenvolver um projeto. Temos um grupo do qual 
fazem parte além de mim, a Marisa Veeck, produtora, e o Fernando Zago, fotógrafo. 

AWB: Este é um trabalho eventual. Você tem uma rotina de trabalho? 
Mário: O meu trabalho rotineiro é de 'capista' de livros. Tenho como cliente principal, uma editora de 
livros técnicos. Eles publicam livros da área de medicina, pedagogia, quimica, arquifetura... 

AWB: Mas você não é funcionário deles? 
Mário: Não, sou um prestador de serviço. 

AWB: Então, este também não é um trabalho diário... 

Mario: É diário, mas não tenho que atender o cliente diariamente. No entanto o meu fluxo de 

encomendas é constante e me obriga, no bom sentido, a trabalhar diariamente. 



AWB: E como é a sua rotina? 

Mário: Como eu não sou funcionário e sim o responsável pelo desenvolvimento dos meus próprios 
projetos, não tenho uma rotina rígida. Em geral acordo cedo, mas a manhã não é muito produtiva no 
sentido criafivo e então faço mais atividades burocráticas ou de organização da minha vida pessoal. 
O periodo do dia que sou mais produtivo é do meio da tarde para a noite. Dependendo do ritmo de 
trabalho vou até a meia noite, 1h da manhã, trabalhando. 

AWB: Mas quando você tem muito trabalho com a editora, por exemplo, você consegue 
também produzir artisticamente? 
Mario: Não, ai tenho que parar. Mas agora estou conseguindo ficar muito focado no meu trabalho, 
isto é, consigo retomá-lo sem grandes dificuldades após um período de semanas, às vezes meses, 
sem poder produzir. Consigo recuperá-lo sem dificuldades. 

AWB: Antes era mais difícil? 
Mário: Sim, eu me sentia dividido. Hoje não me sinto mais assim. Trabalhar em artes gráficas ou no 

meu projeto de arte, não mais me preocupa. 

AWB: E como é ter que criar as capas de livros, ser obrigado a cumprir prazos? 
Mário: É, geralmente os prazos são bastante curtos... Mas, como designer, sou um prestador de 
serviço. Não trabalho com livros de ficção, trabalho com livros técnicos, onde há uma série de 
procedimentos nos quais o editor já demonsira, em princípio, o que quer. Existe uma série de 
requisitos. O livro é destinado a um público específico. Eu pego muitas edições universitarias 
estrangeiras tão famosas que não podemos mudar a capa. Só adequamos ao padrão nacional, ao 
padrão da editora. É uma outra área de trabalho, apesar de parecer próximo com aquilo que a gente 
entende por criação. É uma area bem disfinta, tem uma especificidade própria. 

AWB: A sua casa é o seu local de trabalho? 
Mario: Sim. 

AWB: Vocé então passa a maior parte do dia em casa? 
Mario: Sim, mas tenho um contato diario com a minha familia... Mas não tenho contato com piblico, 

ou seja, não atendo pessoas fregiientements. 

AWB: Vocé vende seus trabalhos através de galerias de arte? 
Mario: E, tenho frabalhos em galerias... Mas não posso mais dizer que eu venda... Ndo sei... 

AWB: Por que vocé diz que hoje não vende mais? 
Mario: O público é muito pequeno. Eu não tenho vendido... Não sei como está sendo para os meus 
colegas... Mas as pessoas mais proximas de mim têm vendido com bastante dificuldade... Se 
vendem... 

AWB: Vocé acha que o motivo deste problema é econdmico ou falta de conhecimento a 
respeito da arte? 
Mario: Eu não sei analisar... Posso dizer o que eu acho, mas não tenho certeza... Falta 

conhecimento do público potencial... Existem também problemas de mercado como investimento, 



porque arte é um tipo de investimento, não tem como fugir disto... Existe também uma oferia muito 
grande, você tem que ter um certo interesse específico por esta atividade para poder discernir, 
procurar para onde as linguagens artísticas estão caminhando... Se você vai investir num artista ou 
noutro... Acho que é uma coisa complicada, mas certamente exige um padrão de vivência cultural 
elevado... Caso contrário não tem como a pessoa comprar tranqúilamente... A pessoa tem que fer 
interesse no desenvolvimento futuro relacionado à arte e tem que ter interesse pela maneira como o 
artista está conduzindo o seu trabalho, pela biografia do arfista... Uma boa compra, mesmo 
modesta, está muito longe de ser um problema de decoração. 

AWB: Neste caso o público é pequeno... 
Mário: E, se restringe a um público mínimo... Temos também a dificuldade por estarmos num 
Estado muito ao sul do país, “longe demais das Capitais™. 

AWB: Ainda hoje esta é uma dificuldade, mesmo com diversas formas de comunicação e de 
trocas possíveis? 
Mário: Acho que sim. Existe também a questão da riqueza econômica da sociedade, não é?! Onde 
tem maior riqueza e grande diversidade de indivíduos, acho que a atividade artística se desenvolve 
mais... Neste sentido, São Paulo é imbatível. Acho também que São Paulo e Rio de Janeiro têm 
uma coisa que pesa muito a favor deles, as suas pretensões são intemacionais. Isso é uma coisa 
que o ambiente do Sul não consegue desenvolver, não temos pretensões intemacionais. Você não 
consegue que um ariista do tipo do Waltércio Caldas ou do Antonio Dias produzam em um ambiente 
que não tenha pretensão intemacional, eles são fruto de uma pretensão muito elevada. O discurso 
deles é histórico. O nivel de embate cultural deles é muito elevado. O nosso não é, não participamos 
deste embate. Aí fica muito dificil, não é? 

AWB: Mas vocé tem trabalhos fora do Sul, até em Museus não é? 
Mário: Tenho algumas coisas fora... Participei de uma exposição boa no ano passado no instítuto 
Cultural tati, em São Paulo, com uma produção dos anos 80. Também participei de uma coletiva de 
obras pertencentes ao Acervo Municipal da Cidade de São Paulo, no Centro Cultura! São Paulo. 

Esta instituição foi a primeira a se interessar em fazer uma longa entrevista comigo, que foi gravada 
quando fiz uma exposição individual lá. Alguns criticos e curadores conhecem o meu trabalho, então 
estas oportunidades surgem. Mas, sem sombra de dúvida, há mais interesse no trabalho de artistas 
que estão radicados em São Paulo, onde existe uma circulação de informações muito maior. 

AWB: Você não sobrevive da venda de seus trabalhos... 
Mário: Não. Ajustei-me a esta situação. Apesar de ser uma profissão até certo ponfo informal, se 
existe um vinculo muito estreito entre o arfista, o seu público e os seus meios de trabalho, a questão 
da responsabilidade profissional fica mais forte. Mas se essa é uma relação frouxa, temos que nos 
adaptar de alguma maneira. A minha percepção disso é que hoje estou mais livre, pois não tenho 
um público para quem responder, nem um mercado pra suprir, posso fazer o que bem entendo. 

AWB: Você tem certeza de que não tem um público? 
Mario: Muito pequeno... Mas é uma coisa interessante, eu gosto desta iberdade... É uma coisa 
nova, eu julgo os meus meios, o meu trabalho e a minha capacidade de trabalho de uma outra 
maneira... Não preciso corresponder aos modelos existentes de artistas... Posso responder de 
maneira variada... 



AWB: Você diz que esta é uma coisa nova. Desde quando é assim? 
Mário: A partir do inicio dos anos 90 entendi que as coisas estavam ficando difíceis. Então assumi 
algumas liberdades em relação ao meu trabalho, em relação à forma de pensá-lo... Mas isso muito 
em função da época... A concepção que temos do artista é do artista moderno, Picasso, Chagall... 
Por aí. Este tipo de comportamento, que talvez para a nossa época não seja mais o comportamento 
adequado... Muitos artistas ainda respondem a este modelo de maneira positiva, trabalham desta 
forma, fazem suas evoluções lentamente, recuperam a sua própria obra, desenvolvem uma fécnica 
e uma temática e vão aperfeiçoando, fipo uma alquímia... Ai o público pode sequenciar o trabalho do 
artista e até entendê-lo ao longo do tempo... Mas nem todo o individuo é assim... E a sociedade 
contemporânea se processa dinamicamente, com mudanças abruptas de paradigmas e de 
funcionamento... Eu coloco em dúvida se esta insisténcia do arfista modemo, que vai aprimorando 
seus meios de produção, a sua linguagem, os seus temas, ainda é eficiente hoje... Acho que isso 
não é necessário... Essa é a liberdade que digo fer. Penso que, se você é funcionário público, a sua 
carreira é organizada pelas Instituições às quais, você deve atenção, o seu caminho está traçado. 
Se você é autônomo você é obrigado a improvisar a sua vida. Se você não tem público você está na 
mesma situação do desempregado. É um fipo de fiberdade.... Pode ousar. 

AWB: No teu caso, desde que você abandonou a faculdade de arquitetura esta forma de 
ousar, de improvisar está sempre presente, não é? 
Mário: Sim. 

AWB: Você tinha consciência de que levaria a vida assim? 
Mario: Não dava para prever como o futuro iria se organizar... A gente investe em um caminho e vai 
aguentando as conseqiiéncias com a capacidade que se tem de fazer coisas... Não tem como 
prever o que vai ser de mim daqui a 20 anos... Eu já vivi uns três ou quatro Brasis'. Mas acho que 
tenho um diálogo muito bom no meio em que eu lido e que tem me dado certa segurança nos 
caminhos que vou seguindo. 

AWB: Você possui obras de outros artistas? 
Mário: Sim, eu na verdade tenho uma pequena coleção. Tenho uma coleção ecléfica. Tenho Xico 
Stackinger, Antonio Dias, Daniel Senise, muitas obras do Alfredo Nicolaiewsky, varias do Carlos 
Wiadimirsky, Iberé Camargo, Karin Lambrecht, Anico Herscovits, Piza. 

AWB: Vocé é um colecionador? 
Mario: De certa maneira sim. Um juntador. Tive boas oportunidades de acesso a obras de arte. 
Consegui entéo juntar uma coleção. Tenho muitas obras sobre papel. Muita coisa já foi para 
restauro... Agora estou organizando a colegio com mais cuidados tcnicos... Além disso, herdei 
tudo do Milton quando do seu falecimento. Boa parte do que restou do trabalho dele, ficou comigo... 
Pinturas, desenhos, mas também muitos rascunhos, estudos e cademos de anotações que eu gosto 
muito. Tenho uma documentação relativamente grande do periodo do Espaço N.O, tanto em 
fotografias, obras e de documentos da época... Tenho muita coisa em xérox', Hudinilson Jr., Bené 
Fonteles. 

AWB: E da sua prépria obra, vocé tem bastante coisa? 
Mario: Tenho o que não foi vendido, foi ficando, e estou também tentando organizar em forma de 
coleção.



AWB: Você não pensou ainda em expor a sua trajetória histórica? 
Mario: Não é o momento. Tenho refletido a respeito disso. Dentre as várias imitações que temos, 
penso no que vale mais a pena fazer... Na verdade estou num período bastante bom do meu 
trabalho, tenho gostado do que tenho feito e tenho conseguido desenvolvê-lo através de novos 
principios, até mesmo utilizando o computador, o que era uma coisa mais dificil... É um meio que se 
abriu para mim... Estou achando mais interessante desenvolver novos trabalhos do que tentar 
recuperar o que já fiz. Acho que ainda não é o momento. 

AWB: O que você está produzindo atualmente? 
Mário: Tenho vários projetos em andamento. Tenho um livro de artista do qual fiz as duas primeiras 
provas. Tenho uma longa série de grandes painéis, mas que preciso de um fomecedor/técnico para 
finalizar. E, especificamente agora, estou trabalhando numa exposição para o Studio Clic, para o 
início de abril. Será um trabalho em conjunto, no dia da inauguração da exposição também será 
comemorado o aniversário do site artewebbrasil. 

AWB: E teremos uma camiseta especial com um desenho seu... Quetipo de trabalho você irá 
expor? 
Mário: Como o espaço do Studio Clio é muito pequeno, estou adequando a exposição. Os trabalhos 
expostos serão pequenos projetos de exposição. Ficções. São entre seis e oito projetos, maquetes 
digitais. 

AWB: Vocé trocou o papel pelo computador? 
Mario: Não é que tenha trocado... Tenho muita vontade de retomar à pintura, ainda gosto muito de 
pintura, gosto muito de desenho... Gosto da manualidade. Acontece que arte é um tipo de 
economia, vocé produz com os meios que são possiveis, na sua contingéncia. Toda vez que tenho 
um projeto, no meu caso, tenho um problema para resolver. Esse é um problema de economia, 
tenho que analisar o meu tempo, os materiais disponivels, o que o local me oferece, como & o local 
da exposigéo, tudo isso tem que ser medido para que o trabalho nasga. Isso é uma micro economia 
que temos que resolver e da qual deve sair um projeto que valha a pena realizar. Então, o 
computador tem solucionado para mim uma parte desta economia do trabalho. 

AWB: Vocé tem vontade de voltar a pintar... 
Mario: Isso está sempre na minha cabega... Parei de pintar em 1996. Cheguei a retomar a pintura 
em 2003/2004. Fiz alguns projetos, mas eram vertentes que não tiveram potencial para continuar. .. 
Estou sempre refletindo maneiras de pintar... 

AWB: Assim como o Paulo Sérgio Duarte registrou na 5° Bienal do Mercosul, a pintura para 
você também resistira? 
Mario: Sim, sem dúvida. A pintura, a grande pintura, é um desses paradigmes universais que as 
pessoas sempre irdo tentar solucionar. 

AWB: E para finalizar Mario, gostariamos que vocé nos dissesse o que pensa do site 
artewebbrasil? Esta é uma pergunta que nos constrange, pois parece que queremos receber 
elogios, entretanto nossa intenção é saber o que os artistas pensam reaimente, ouvir 
criticas... 
Mario: É um site pioneiro. É um espago para a arte que não existia e o arteweb inaugurou de forma 



ampla e muito profissional. E a intemet está ai para ser explorada. Espero que vocês consigam 
mantê-lo. 

AWB: Agradecemos pela entrevista, pela disponibilidade de tempo, enfim, por nos 
proporcionar mais uma entrevista especial para o arteweb. 
Mário: Eu que agradeço.




